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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº   134 / 2006
Senhor Presidente;

Considerando que a violência e a criminalidade estão alcançando em nosso país índices jamais vistos, pois, independentemente da similaridade em que no final se resultam, muitos se caracterizam pela hediondez e outros se ramificam diante dos poderes constituídos do estado, através de uma infeliz ousadia que ainda nos surpreende e que, em muitos casos, chega a parecer cinematográfico, deixando a população assustada e as autoridades confusas no combate à sua progressão;

Considerando sabermos que a criminalidade NÃO NASCE GRANDE! Primeiramente, tem que encontrar campo fértil para que possa germinar, aparecer, "dar sua cara" ao mundo. Superada esta primeira etapa, não encontrando resistência, passa a ocupar espaços e se tornar mais contundente, até que ganhe tal força que, aquele que se rebelar contra, tem sua própria vida ameaçada. Então, a frágil plantinha se tornou um fortíssimo e resistente tronco, com suas ramificações e raízes solidamente fincado no seio da sociedade;

Considerando que o município passou a ser parceiro integrante e necessário para elaboração de um programa nacional consistente de Segurança Pública, até porque, como a violência se manifesta desde o seu início no município, só mesmo o próprio município tem vocação nata para trabalhar com questões sociais locais e pontuais através de ações comunitárias, visando eliminar ou minimizar a germinação e proliferação da violência e da criminalidade, desde que conte com o apoio incondicional de todos que as rejeitam;

Considerando que ao discutirmos segurança pública temos por hábito julgá-la competência exclusiva do Estado, mas no dia-a-dia vimos aprendendo tratar de um problema social que a todos envolve, pois é evidente que o estado deve fazer a sua parte, através dos órgãos de segurança pública, da iluminação pública, do controle nas concessão que permite - inclusive na área de transporte coletivo, das campanhas educativas que presta junto à população, mas também temos de compreender a importância da população nesse processo todo, cobrando eficiência nos serviços prestados, não nos omitindo em participar (pelo socorro, pela denúncia – mesmo que anônima ou pela informação das coisas que sabemos), pois o medo só faz instigar ainda mais o sentido de impunidade que alimenta a violência e o crime;

Considerando que nosso município também vive essa dura realidade, como foi o caso da cidadã recentemente estuprada e assassinada na região leste da cidade, quando voltava para sua casa após sair do curso técnico que freqüentava no período noturno. Um fato estarrecedor, que causou muita perplexidade nos habitantes da cidade e que me levou a refletir sobre a vulnerabilidade das pessoas que, como a Ilda, têm atividades a desenvolver no período noturno e precisam passar por uma rua escura ou deserta ou, ainda, não contam com uma condução que atenda a região onde reside, principalmente no caso das mulheres, dos idosos e das crianças, que são subjugados pelos criminosos;

Considerando que, particularmente, minha maior preocupação com as pessoas mais frágeis se atinha à violência doméstica, mas o triste fato me fez lembrar de outros já ocorridos no município e, portanto, acho importante que, unidos, voltemos ações também à violência e o crime praticados nos nossos espaços públicos, visando encontrar meios que condicione ambiente menos inseguro aos cidadãos, principalmente durante o período noturno e nos bairros mais distantes. Isto pode ser explorado, por exemplo: - através da busca por uma boa iluminação pública; - de itinerários e horários dos coletivos condizentes às necessidades dos cidadãos; - do policiamento mais ostensivo das forças de segurança pública neste locais; - das formas que flexibilizem o horário de término dos cursos noturnos, visando o retorno seguro dos estudantes; - por trabalhos de conscientização permanente junto à população, tendo por objetivo mantê-la sempre cuidadosa; enfim, outras bem vindas sugestões;

Considerando que nosso município possui aproximadamente 80 mil habitantes e a comunidade deve usar de sua soberania para exercer a cidadania que influencia o fortalecimento da segurança dos locais em que vive, pois, paralelamente ao crescimento pelo qual felizmente passamos, faz-se necessário participarmos do processo que norteia nossa própria condição social. 

Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja agendada para o próximo dia 14 de setembro, às 20:00 horas, no recinto da Câmara Municipal de Bebedouro, uma Audiência Pública com a finalidade específica de abordar assunto referente às ações necessárias para se minimizar as condições que favorecem a violência e o crime em nosso município, expondo cidadãos e cidadãs em situação de risco, principalmente os mais frágeis e que residem nos bairros mais distantes.

Requeiro ainda que, para a realização da referida Audiência Pública, sejam enviados convites aos Departamentos Municipais de Educação e Cultura, da Saúde, de Engenharia e Obras, de Planejamento Urbano e da Promoção Social; ao Conselho Municipal de Participação e Desenvolvimento da Comunidade Negra; ao Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Mulher; ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente; ao Conselho Municipal do Idoso; ao Conselho Municipal de Trânsito e Transporte; ao Conselho Municipal da Educação; à Delegacia de Direito da Mulher; à OAB – Ordem dos Advogados do Brasil em Bebedouro; à Guarda Civil Municipal; às Polícias Civil e Militar de Bebedouro; à EBTU – Empresa Bebedourense de Transporte Urbano; às unidades escolares, públicas ou privadas, que lecionam também no período noturno; e aos meios de comunicação da cidade, visando a ampla divulgação e repercussão do evento junto ao público interessado em participar.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 29 de setembro de 2006

Elisabete Sichieri Bezerra

      VEREADORA - PT
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